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Área temática: Inovação 
 

Resumo 

As Tecnologias da Informação e Comunicação estão cada vez mais presentes na 
nossa sociedade, ocupando um vasto espaço de amplitude e conectividade, sendo 
facilitadores na obtenção e disseminação de informações. Neste grupo, encontram-se 
os dispositivos móveis, como os smartphones e computadores, que evoluem de 
maneira cada vez mais rápida. Observando a ausência de aplicativos educacionais 
de Biologia adaptados para discentes com Transtorno do Espectro Autista, percebe-
se a importância em desenvolver aplicativos voltados à contribuição no 
desenvolvimento de recursos adaptados à educação inclusiva. Os procedimentos 
para consecução do estudo foram desenvolvidos a partir de um questionário feito com 
o Google Forms e disponibilizado virtualmente aos participantes. Com isso, objetivou-
se o desenvolvimento de um aplicativo denominado “BioQuiz", concebido a partir de 
uma parceria inter-campi entre o curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas e o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, ambos do Instituto 
Federal da Paraíba (IFPB), Campus João Pessoa e Cabedelo, Paraíba, Brasil. Os 
resultados preliminares obtidos com os Coordenadores do NAPNE dos campus do 
IFPB Campus João Pessoa, Cabedelo e Cabedelo Centro e as ledoras do IFPB 
Campus João Pessoa permitiram traçar o perfil parcial dos discentes, assim 
objetivando uma melhor adequação do aplicativo ao público alvo antes de sua entrega. 

Palavras-chave: Objeto Educacional da Aprendizagem; Ledores; Educação Inclusiva; 
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Abstract: 

Information and Communication Technologies are getting more and more present 
within the history of mankind, occupying a wide space of range and connectivity, not 
to mention the fact that they are facilitators in acquiring and disseminating information. 



 

 

Within this group, it is possible to highlight mobile devices and among them 
smartphones and computers which are evolving at the speed of light. By observing the 
lack of Biology educational applications adapted to learners with Autistic Spectrum 
Disorders it is possible to notice the relevance of developing apps aimed at fomenting 
resources to inclusive education. Procedures that allowed this study were assembled 
from an online Google form made available to volunteers. based on the survey the 
main goal is to design an application named "BioQuiz", carried out with inter-campi 
partnership between students from Systems Development and Analysis Technology 
Course and Biology Licensure, both from the Federal Institute of Paraíba (IFPB), 
Campuses João Pessoa and Cabedelo, in Paraíba, Brazil. Preliminary results based 
on the survey carried with NAPNE Coordinators from João Pessoa, Cabedelo and 
Cabedelo Centro, and 'readers' from João Pessoa Campus have allowed the tracing 
of a partial profile of learners, making it possible to adequately shape the application 
to better serve the target audience befores its final delivery. 
 
Keywords: Educational Learning Object; Reader; Inclusive Education; Application; 
Communication and Information Technology. 

 

 Introdução 
 

Na sociedade de rede em que vivemos, é notável os avanços tecnológicos 
que possuímos e usamos. Com apenas um simples smartphone, podemos ter na 
palma das nossas mãos inúmeras títulos de livros, falar com pessoas de outros países, 
estudar outro idioma, dentre várias outras opções de interesse pessoal e coletivo dos 
indivíduos. 

Tendo em vista os desenvolvimentos propiciados pelas tecnologias na 
atualidade, pode-se destacar a importância das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (doravante TIC’s) como ferramentas cruciais para o desenvolvimento 
de habilidades e resolução das problemáticas atuais, devido o seu fácil acesso. 

O termo gamificação (do original em inglês: gamification) foi formalizado pelo 
pesquisador e programador britânico Nick Pelling em 2002, como sendo um método 
que pode potencializar a resolução de problemas na educação e em voga na 
atualidade, pois possibilita que a aprendizagem fique mais atrativas para os usuários. 

Para Cook (2012), a gamificação tem sido apontada como a próxima forma de 
comunicação social em que as pessoas interagem e socializam em torno de um 
conhecimento, podendo ser vista como uma estratégia divertida e agradável. 

Aliado ao uso da gamificação está a determinação da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (doravante LDB) brasileira no artigo 36, inciso II, determinando 
que o currículo do ensino médio deverá adotar metodologias de ensino e avaliação 
que estimulem a iniciativa dos estudantes. 

Assim, o aplicativo BioQuiz, ainda em fase de finalização, está alinhado às 
diretrizes estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular (doravante BNCC), ao 
disponibilizar textos curtos com finalidade educacional, aprimorando o estudo e a 
resolução de atividades-problemas de forma lúdica, utilizando, assim, o princípio da 
gamificação. 

Em especial para os adolescentes com Transtorno do Espectro Autista 

(doravante TEA), a utilização de meios facilitadores como jogos lúdicos com fins 

educacionais, aparelhos como smartphones, livros paradidáticos, dentre outros, que 



 

 

supram suas Necessidades Educativas Especiais (doravante NEE) se demonstra de 

grande auxílio educacional na construção da aprendizagem. 

Segundo o DSM-V (2014), o TEA caracteriza-se por déficits persistentes na 
comunicação social e na interação social em múltiplos contextos, incluindo 
dificuldades na reciprocidade social, em comportamentos não verbais de 
comunicação usados para interação social e em habilidades para desenvolver, manter 
e compreender relacionamentos. 

Assim, pensando na necessidade desses estudantes, foi feita uma pesquisa 
nas lojas de aplicativos dos sistemas operacionais Android e iOS que indicou a 
ausência de aplicativos inclusivos, sobretudo voltados para jovens e adolescentes 
com TEA. 

Portanto, com base na informação anterior, foi pensada a criação de um 
aplicativo educacional adaptado para o público com TEA, em formato de Quiz, com 
perguntas de múltipla escolha, questões de verdadeiro ou falso e preenchimento de 
lacunas. A observação da BNCC delineou a seleção dos assuntos básico dessa 
ciência, sobre os conteúdos de Ecologia, Botânica, Zoologia e Anatomia Humana. 

O objetivo geral deste trabalho é refletir sobre o perfil profissional dos ledores 
e utilizar esse perfil como ferramenta auxiliar para o desenvolvimento de um aplicativo 
educacional inclusivo para discentes com TEA, disponibilizado para dispositivos 
móveis dos sistemas operacionais Android e iOS, computadores e notebooks. 

Para atingir o objetivo geral, foram traçados os seguintes objetivos específicos: 
saber se os ledores presentes nos campus do IFPB João Pessoa, Cabedelo e 
Cabedelo Centro possuem alguma formação de ensino superior; se possuem alguma 
formação complementar voltada ao ensino de pessoas com TEA; se acreditam que 
aplicativo educacional do conteúdo de Biologia, adaptado para pessoas com TEA, 
pode ser um facilitador da aprendizagem destes. 

A metodologia de desenvolvimento é apresentada na próxima seção.  
 

Metodologia 
  

A metodologia deste trabalho trata-se de pesquisa aplicada de produção 
tecnológica, descritiva e quantitativa. 

A adoção, desse tipo de prática proporciona a possibilidade de articular a 
pesquisa com a ação pedagógica, contribuindo assim para que o professor possa 
refletir sobre sua própria prática. 

As pesquisas aplicadas de produção tecnológica têm como objetivo a criação 
de novos produtos ou aumento da eficiência de produtos existentes. Elas consistem 
na utilização do conhecimento de uma pesquisa básica e da tecnologia para alcançar 
aplicações práticas como produtos ou processos frente a uma demanda ou 
necessidade pré-estabelecida (JUNG, 2003). 

Esta pesquisa foi realizada como parte integrante de um projeto de pesquisa, 
inovação, desenvolvimento tecnológico e social, Chamada Interconecta, Edital 
01/2020 do Instituto Federal da Paraíba, campus Cabedelo, fomentado com bolsa de 
apoio do CNPq.  

A pesquisa foi iniciada em março de 2020 com a criação e desenvolvimento 
de questionários. Entretanto, somente em agosto de 2020, foi feito o primeiro contato 
com os participantes da pesquisa, ficando de acordo um prazo de preenchimento de 
15 dias corridos, todavia não foram preenchidos até o presente momento por razões 
impossíveis de apontar. 



 

 

Para iniciar a pesquisa, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) do IFPB e, para isso, os diretores dos campi foram convidados a 
participar da pesquisa e, após o aceite via Termo de Anuência (TA) de cada Campus, 
a pesquisa foi iniciada.  

A coleta de dados ocorreu mediante consentimento dos participantes por meio 
da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em 
conformidade com a Resolução CNS n. 510-Abril/2016, que encontrava-se anexado 
ao questionário do Google Forms, utilizado como meio de coleta de dados online. 

Assim, os coordenadores dos NAPNEs foram contactados, para que fossem 
coletadas informações a respeito da quantidade de discentes autistas presentes nos 
Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio (CTIEMs) nos Campi dos municípios de 
João Pessoa e Cabedelo, também utilizando Formulários Google que eram 
precedidos de TCLEs. Em paralelo a isso, foi realizada uma pesquisa com os ledores 
e cuidadores do NAPNE, prestadores de serviços de apoio aos discentes com TEA 
durante as aulas. A seguir, apresentamos os resultados e discussões. 
 

Resultados e Discussão 
 

A análise identificou que no campus Cabedelo Centro não havia nenhum 
discente com TEA, assim impossibilitando o andamento da pesquisa neste campus.  

No campus Cabedelo foi verificada a existência de um discente com TEA, 
entretanto as informações que nos foram repassadas pela coordenação do NAPNE 
indicaram que o mesmo não tinha necessidade da presença de um ledor para o 
acompanhamento de suas atividades acadêmicas durante as aulas, em conformidade 
com o  Atendimento Educacional Especializado (doravante AEE). 

O Campus João Pessoa possui seis discentes com TEA, possibilitando a 
realização da pesquisa neste local. Com isso, os seis ledores atuantes foram 
convidados a participar desta pesquisa, por meio de um link contendo um questionário 
on-line para preenchimento, porém apenas três responderam. 

A ledora1 é uma profissional necessária em vários ambientes para auxiliar as 
pessoas com NEE, pois auxilia ao fazer o “empréstimo” de sua voz tanto na leitura 
como descrição de eventos, gráficos e imagens, proporcionando acessibilidade e 
descoberta de novos conhecimentos ao discente. 
 

Tabela 1 – Perfil de formação dos ledores presentes no IFPB Campus João 
Pessoa 

 

Profissional Idade ID. Gênero* Formação Ano de Conclusão T. A. com TEA* 

Ledora 1 46 Feminino Pedagogia 1999 2 anos 

Ledora 2 26 Feminino Psicopedagoga 2018 menos de 1 ano 

Ledora 3 34 Feminino Pedagogia 2013 4 anos 

*Onde consta-se ID. Gênero, lê-se identidade de gênero. 
*Onde consta-se T.A. com TEA lê-se tempo de atuação com crianças e adolescentes com TEA. 
 

Fonte: Autoria Própria. 

 
1 Optamos pelo uso do feminino visto que nosso público investigado era integralmente de mulheres. 

Tal relação pode estar relacionada com o cuidado maternal, o que pode ser investigado no futuro. 
 



 

 

 

Partindo do princípio de que a ação dos Ledores em ambiente educacional 
deve romper uma barreira de comunicação, auxiliando na aprendizagem do discente 
com TEA, o mesmo deve possuir as ferramentas necessárias para que possa 
mensurar, durante sua atuação, se a ação que está para ser feita é cabível e se de 
fato está contribuindo com a aprendizagem daquele aluno. Nas respostas do quadro 
acima nota-se que duas ledoras possuem experiência e apenas uma está 
praticamente começando sua atuação como ledora.  
 

Tabela 2 – Perfil de formação complementar dos ledores presentes no IFPB 
Campus João Pessoa. 

 

Profissional Formação Complementar 

Ledora 1 Especialização em orientação e supervisão escolar 

Ledora 3 

Especialização em atendimento educacional especializado (AEE) na 

Perspectiva da Educação inclusiva 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

As informações aqui descritas sobre a formação das ledoras e suas 
respectivas formações complementares são relevantes para auxiliar a compreensão 
do público alvo destinado, tendo em vista que as ledoras acompanham as atividades 
dos discentes com TEA, seus progressos pessoais ou dificuldades, compondo um 
norteador para a criação de um aplicativo inclusivo. 

Assim, visando um melhor aproveitamento dessas informações, o aplicativo 
denominado BioQuiz, possui em sua programação imagens ilustrativas com cores e 
expressões diversas, pensado e idealizado com base nas Necessidades Educacionais 
Especiais (NEE) desses discentes. 

Ao serem questionadas sobre a utilização de aplicativos educacionais de 
biologia voltados para discentes com TEA, ocorreu um consenso entre as ledoras, 
expondo que durante suas atuações, nenhuma havia utilizado algum aplicativo 
educacional voltado ao conteúdo de Biologia adaptado a discentes com TEA. 

Entretanto, todas as ledoras entrevistadas estão em concordância sobre a 
utilização de um aplicativo como um facilitador da aprendizagem destes discentes, 
ainda assim podendo ser destacado o relato da Ledora 2, que enfatiza que a 
aprendizagem dos discentes com TEA se torna mais fácil quando se utiliza do recurso  
visual como demonstrado na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Adesão por parte das ledoras a utilização de aplicativos 
educacionais de biologia voltados para discentes com TEA no IFPB Campus 

João Pessoa. 
 

Profissional Resposta 

Ledora 1 

Sim, se for algum aplicativo que melhora concentração (jogos, por exemplo, 
com o assunto) já auxilia no processo de ensino e aprendizagem. 

Ledora 2 

Acredito que sim pois no TEA os indivíduos, já maioria das vezes, tem maior 
facilidade para aprender de forma visual. 

Ledora 3 Sim, pois podem agir como facilitadoras do aprendizado. 



 

 

Fonte: Autoria própria. 
 

Quando questionadas sobre possuírem alguma formação/informação sobre 
metodologias para educação de crianças e adolescentes com TEA, obtivemos as 
respostas que se encontram descritas na Tabela 4. 
 

Tabela 4 – Formação e Informações das ledoras sobre o TEA. 
 

Profissional Resposta 

Ledora 1 

No curso de Pedagogia vemos formas de se trabalhar com crianças e 
adolescentes com Transtorno do Espectro Autista. 

Ledora 2 

Curso ABA, capacitação nos protocolos avaliativos portage e 
ABBLS/ABBL-R. 

Ledora 3 Informações. 

*Onde consta-se ABA lê-se Análise do Comportamento Aplicada. 
*Onde consta-se ABBLS lê-se A avaliação das habilidades básicas de linguagem e aprendizado. 
*Onde consta-se ABBL-R lê-se Avaliação de Linguagem Básica e Habilidades de Aprendizagem 

Revisada. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 
É importante a compreensão das características do TEA para melhor lidar com 

as situações de aprendizagem desses discentes em ambientes de ensino e 
aprendizagem, locais que desempenham um papel fundamental na formação cidadã 
desses indivíduos.  

É possível concluir ainda que a formação complementar das ledoras contribui 
para o processo de inclusão, ainda complexo e necessitando de ações 
transformadoras e realistas no avanço da conscientização do direito de todos à 
educação.  
 

Conclusões 
  

Neste estudo foi proposto o desenho do perfil de ledores, para auxiliar no 
desenvolvimento de um aplicativo educacional de Biologia para discentes com TEA 
para dispositivos móveis dos sistemas operacionais Android e iOS, computadores e 
notebooks, com objetivo de subsidiar discentes com TEA em ambientes de ensino 
presencial ou a distância, já que se trata de um aplicativo móvel que pode ser usado 
com ou sem a presença de um professor na construção de conhecimentos em Biologia.  

A pesquisa oportuniza estabelecer metodologias e recursos que devem ser 
mobilizados na criação, produção, desenvolvimento e avaliação de aplicativos 
educacionais, não somente de caráter inclusivo, mas também como um todo, 
demonstrando a necessidade de diálogos interdisciplinares, investigações nas mais 
variadas esferas, a exemplo dos servidores do NAPNE, AAE, dentre outros dados que 
culminam com um produto final eficaz. 

Tal aplicativo pretende oportunizar inovações pedagógicas para o ensino de 
Biologia já que segue as diretrizes e normas da BNCC, podendo ser utilizado nas 
aulas como uma atividade de brainstorm, de revisão ou até mesmo lúdica, como lazer. 
As funcionalidades desenvolvidas delinearam os assuntos básicos dessa ciência, 
sobre os conteúdos de Ecologia, Botânica, Zoologia e Anatomia Humana. 



 

 

O aplicativo ainda se encontra em desenvolvimento, porém espera-se, desta 
forma, que ele possa proporcionar a melhora qualitativa do processo de ensino 
aprendizagem dos discentes com TEA, desenvolvendo competências como 
comunicação, resolução de problemas, sustentabilidade, e tornando a aprendizagem 
inclusiva uma prática natural da Educação do Século XXI. 
 

Agradecimentos 
 

Este trabalho foi realizado durante uma bolsa de apoio a projetos de pesquisa, 
inovação, desenvolvimento tecnológico e social, chamada Interconecta, Edital 
01/2020 do Instituto Federal de Ciência Educação e Tecnologia IFPB Campus 
Cabedelo. 
  

Referências bibliográficas 
 
ALMOULOUD, S. A.; COUTINHO, C. Q. S. Engenharia Didática: características e 
seus usos em trabalhos apresentados no GT-19 / ANPEd. REVEMAT - Revista 
Eletrônica de Educação Matemática. v. 3., p. 62-77, UFSC, 2008. 

APA DSM-5. Developed by© 2014 American Psychiatric Association. Disponível em 

< https://www.psychiatry.org/psychiatrists/practice/dsm >. Acesso em: 15 nov. 2020. 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9394, 20 de 

dezembro de 1996. Disponível em: 

<http://presrepublica.jusbrasil.com.br/legislacao/109224/lei-de-diretrizes-e-bases-

lei9394-96>. Acesso em: 15 nov. 2020. 

 
__________. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Terceira 
Versão. Brasília: MEC, 2017. Disponível em: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_s
ite.pdf>. Acesso em: 15 nov. 2020. 
 
Castanho D. M, Freitas S. N. Inclusão e prática docente no ensino superior. Rev 
Educ Esp. 2006;27:93-99. 

COOK, W. Five Reasons Why You Can’t Ignore GAMIFICATION. MWorld, v. 11, n. 3, 

p. 42-44, Fall 2012 2012. ISSN 15402991. 

DUQUE, L. N. Formação de professores e a inclusão de alunos especiais no 

Colégio Militar. 2018. Tese de Doutorado. 

JUNG, C. F. Metodologia científica: ênfase em pesquisa tecnológica. 3ª ed; 2003. 


